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Resumo: 
Este trabalho relata a experiência do "Cantinho da Auriculo", vinculada ao projeto de 
extensão RespeiteMente do IFSC câmpus Joinville, que promove o cuidado integral em 
saúde mental por meio de Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (PICS). O 
objetivo é analisar o impacto da oferta de auriculoterapia no ambiente da biblioteca, 
transformando-a em um ambiente de acolhimento e bem-estar. A metodologia consiste 
em um relato de experiência de abordagem qualitativa e descritiva, fundamentado em 
atendimentos semanais realizados entre julho e dezembro de 2025. Os resultados 
demonstram a realização de 130 sessões para 45 participantes, com relatos significativos 
de redução em níveis de ansiedade, estresse e melhoria na qualidade do sono. A ação 
evidenciou o protagonismo discente, permitindo ao estudante extensionista o exercício da 
autonomia, escuta qualificada e do acolhimento. A biblioteca, por sua vez, ressignifica seu 
papel institucional, consolidando-se como um espaço intersetorial de promoção da saúde 
e fortalecimento de vínculos entre a instituição e a comunidade. 
 
Palavras-chave: terapias complementares; auriculoterapia; biblioteca; extensão 
universitária; protagonismo discente. 
 

Introdução 
 

Compreendida como um componente pedagógico capaz de promover 

aprendizagens significativas, formação crítica e compromisso social (Oliveira; Santos, 
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2024), a extensão universitária pode, entre tantas possibilidades, contribuir para que as 

bibliotecas transcendam seu papel tradicional de disponibilizar informação para se 

consolidarem como ambientes de convivência, cultura e promoção de bem-estar. No 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Santa Catarina (IFSC) câmpus 

Joinville, essa transformação foi materializada pelo projeto RespeiteMente que, como uma 

de suas ações, implementou o "Cantinho da Auriculo" dentro da biblioteca para responder 

ao aumento dos índices de ansiedade e estresse observados na comunidade.  

A ação utiliza a técnica de auriculoterapia como Práticas Integrativas e 

Complementares em Saúde (PICS) presente no rol de práticas institucionalizadas no 

Sistema Único de Saúde em 2006 (Brasil, 2006). O objetivo deste trabalho é relatar a 

experiência dessa ação intersetorial que articula saúde, educação e cultura, buscando 

evidenciar a potência da biblioteca como espaço de acolhimento e a indissociabilidade 

entre ensino, pesquisa e extensão na formação do discente. 

 

Fundamentação teórica 
 

O projeto fundamenta-se na extensão universitária como dimensão indissociável ao 

ensino e à pesquisa, promovendo a construção compartilhada de saberes e o 

compromisso social institucional (Feloniuk, 2025; Oliveira; Santos, 2024), em consonância 

com a Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC). 

A biblioteca do IFSC câmpus Joinville fomenta a participação ativa e a apropriação 

democrática do ambiente para além do acesso à informação, disponibilizando espaço 

para o projeto RespeiteMente. Pautada na dialogicidade e na responsabilidade de 

contribuir com o processo de formação integral dos indivíduos (Silva, 2018), foi cedido um 

espaço para as sessões de auriculoterapia dentro da biblioteca, visando atingir um público 

heterogêneo, compreendendo a comunidade acadêmica e público externo. 

A auriculoterapia é uma técnica oriunda da medicina tradicional chinesa que 

compreende a orelha como um microssistema reflexo. O método consiste na estimulação 

de pontos específicos que ativam vias nervosas ligadas ao sistema nervoso central, 

promovendo respostas neuroendócrinas e o reequilíbrio do organismo (Silvério-Lopes; 

Carneiro Suliano, 2020). 

 

 



 

Procedimentos metodológicos 
 

Este relato, possui natureza descritiva-reflexiva e abordagem qualitativa, unindo 

descrição da realidade e reflexão crítica (Mussi; Flores; Almeida, 2021). A ação integrou 

15 estudantes dos cursos superiores de Enfermagem e Gestão Hospitalar e 10 servidores 

(docentes, bibliotecárias, psicóloga e assistente social do IFSC câmpus Joinville) que 

trabalharam de forma colaborativa. O público envolveu a comunidade acadêmica e 

moradores da região. O desenvolvimento da ação ocorreu em três fases: a) 
planejamento e ambiência: reuniões mensais entre discente e bibliotecárias para 

adaptação do espaço; b) mobilização: divulgação via folders e redes sociais; c) 
execução: atendimentos semanais de 15 minutos na sala de estudos em grupo da 

biblioteca (terças-feiras, 13h30 às 17h30), de julho a dezembro de 2025. Os materiais 

utilizados são os tradicionais para a técnica: mapas de auriculoterapia (MTC), placas de 

acrílico, álcool 70%, pinças e sementes de mostarda. A análise dos dados deu-se por 

observação participante das bibliotecárias, diários de campo do discente e depoimentos 

anonimizados dos indivíduos atendidos. 

 

Figura 1 - Arte de identificação 

Fonte: Autores (2025). 

 



 

Figura 2 - Folder de divulgação 

 
Fonte: Autores (2025). 

 

 
Resultados e discussões 

 
A ação consolidou a prática extensionista e ampliou a concepção da biblioteca 

como espaço de acesso à informação para também um refúgio de bem-estar. Durante o 

período de seis meses, foram atendidos 45 participantes em 130 sessões. Queixas 

prevalentes como insônia, ansiedade e dores osteomusculares foram abordados sob uma 

perspectiva holística, buscando-se superar a fragmentação entre corpo e mente (Oliveira; 

Cutolo, 2018). A alta adesão e os relatos de melhora confirmam que as PICS são práticas 

eficazes para a redução da medicalização e para a promoção de uma saúde mais 

consciente e menos paliativa de sintomas (Aguiar; Kanan; Masiero, 2019). 

Além da análise sob o ponto de vista da saúde dos participantes, foi possível 

perceber que o “Cantinho da Auriculo” promoveu uma ressignificação do uso da 

biblioteca. Observou-se que, ao aguardar o atendimento, o público sentia-se convidado a 

explorar o acervo e desfrutar da infraestrutura, o que comprova a potência da biblioteca 

como um espaço multifuncional de convivência e bem-estar. Essa dinâmica foi essencial 

 



 

para aproximar a comunidade do ambiente institucional, democratizando o acesso aos 

benefícios culturais e pedagógicos que o IFSC oferece, como relata a bibliotecária:  
“percebemos que muitos usuários, tanto nossos alunos e colegas, como a 
comunidade externa, passaram a frequentar a biblioteca. O que contribui para 
conhecerem nosso ambiente e nossos serviços, além de enxergarem a biblioteca 
de forma mais dinâmica, acessível e integrada às suas necessidades, para além 
da tradicional guarda de livros.” (Bibliotecária do IFSC câmpus Joinville). 

 

Figura 3 - Sala de estudos em grupo e Cantinho da Auriculo 

 
Fonte: Autores (2025). 

 

Destaca-se, ainda, o protagonismo discente como um dos principais resultados da 

iniciativa. O estudante extensionista, previamente qualificado na área, assumiu a 

condução técnica das sessões de auriculoterapia, contribuindo significativamente para o 

desenvolvimento de sua autonomia e para a consolidação de sua identidade profissional. 

À luz dos processos de trabalho contemporâneos, essa experiência aproxima-se da 

noção de “profissional híbrido” (Landim et al., 2025), caracterizado pela integração entre 

competências técnicas e dimensões sensíveis do cuidado.  

Neste contexto, o estudante despojou-se do papel passivo de receptor para 

consolidar-se como sujeito ativo e referência no processo formativo. Essa dinâmica 

permitiu que o futuro profissional se aproximasse ainda mais das diretrizes da Política 

Nacional de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC), promovendo uma 

 



 

aprendizagem viva e indissociável da realidade social. Ao final, o projeto demonstrou 

como a extensão universitária é capaz de converter a teoria acadêmica em um impacto 

social transformador e profundamente humano. 

 

Considerações finais 
 

O “Cantinho da Aurículo” consolida a extensão universitária como um dispositivo 

efetivo de transformação pedagógica e social, ao ressignificar a biblioteca como um 

território de acolhimento no qual saberes e práticas de cuidado se articulam. A 

experiência evidenciou o protagonismo discente como elemento estruturante do processo 

formativo, contribuindo para a constituição de um “profissional híbrido”, capaz de integrar 

rigor técnico, sensibilidade e escuta qualificada — competências essenciais à 

humanização no campo da Enfermagem e da Gestão Hospitalar. A integração entre 

ensino, pesquisa e extensão rompeu barreiras sobre as PICS, fortalecendo o 

compromisso ético do IFSC com a saúde pública. Conclui-se que a indissociabilidade 

entre os pilares acadêmicos foi exitosa: a ação promoveu saúde através de uma 

educação mais humana, dialógica e comprometida com a realidade social. 
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